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Nem sempre podemos crer nas criticas que são feitas a respeito de outras pessoas.

Existem os que vivem sempre a dilapidar o conceito de terceiros.

Sem provas, com argumentos falsos, calúnias têm sido propagadas.

Pretextos frívolos, maliciosos, são muitas vezes utilizados para denegrir a honra de pessoas, assim como para atacar idéias de valor.

Em geral se valem de tais expedientes os egoístas, hipócritas e sedentos de poder e conquista.

Não são poucos os que combatem as coisas, mas, no entanto, as vivem praticando.

Ou seja, os falsários condenam certas idéias e feitos ao falar e escrever, mas, fazem, na prática, exatamente o que dizem ser contra.

Criticam, os referidos seres, injustamente, o que para eles é modelo de ação, escondendo-se nas sombras de uma falsidade premeditada.

Repudiam critérios, idéias, pessoas, mas, agem em conformidade com os processos, pensamentos e atitudes daqueles que atacam.

Ou ainda, é como se estivessem intimamente a tramar: “façam o que eu digo, mas, não aquilo que eu faço”.

A análise dos fatos passados e mesmo de muitos presentes, evidencia-nos a realidade dessa real fraude.

Poucos filósofos foram tão criticados como o foi Machiavelli.

Seu nome chegou a ser sinônimo de “maldade”, de “diabólico”.

Todavia, a maioria que atacou o conceito desse gênio, agiu, exatamente de acordo com o escrito por ele.

Muitos dos clérigos que abominaram o referido pensador, adotaram, exatamente, os modelos que apresentou.

Na realidade Machiavelli nada mais fez que evidenciar a experiência que buscou em suas pesquisas históricas.

Mostrou, com rara maestria, como agiram muitos dos poderosos e quanta artimanha e mentira foi instrumento básico para sustentar o poder.

As críticas, pois, ao trabalho desse escritor são infundadas e se originaram da ignorância sobre a essência dos textos do mesmo.

No dia a dia, entretanto, mesmo pessoas não famosas, inclusive as que nunca publicaram coisa alguma, são alvos de ataques inconsistentes.

Há uma vocação, em grande número de indivíduos, para exprobrar terceiros.

Criticar sempre foi mais fácil do que fazer.

Manter, pois, precaução contra o que no dia a dia se ouve é uma forma de resguardarmos nosso espírito.

Nunca devemos julgar por ouvir dizer ou porque algum escrito nos chegou às mãos.

Antes de destruir dentro de nós o conceito de alguém é preciso que comprovemos, com cautela, os fatos, especialmente perguntando a nós mesmos se diante de idêntica circunstância teríamos feito o que o caluniado fez.

